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> 1 nosso Inquérito
sobre a reprodução da

Estátua de D. Afonso Henriques

Ilamenagem a* grande benemérito da Penha,
E x .m* S r .  F R A N C IS C O  V IL A R IN H O

Detém teus passos, lasso caminheiro, 
E  serás, dor’avante, peregrino!
Tens novo rumo, é teu este roteiro,— Belezas sobrehumanas descotíinb!

A inauguração das obras Ja formosa Gruta 
e a homenagem a J. M. Vilarinho, grande 
impulsionador do progresso da Montanha

t
1

í

Notícias de Guimarães re-l solveu, como noticiámos já, abrir um inquérito nas suas colunas a propósito da projec- tada reprodução da Estátua do Fundador da Nacionalidade, para ser oferecida pela cidade do Porto à cidade de Lisboa, no decorrer das suas Festas Centenárias.Para tal fim dirigimos a algumas individualidades em destaque o seguinte questionário que aguarda as respectivas respostas:
— No ano de 1887 a cidade 

de Guimarães inaugurou a es
tátua de D , Afonso Henriques 
que mandou fazer ao Grande 
Estatuário Soares dos Reis, a 
quem, mercê de uma subscri
ção pública bem sucedida, pa
gou a sua obra.

Tendo a cidade do Porto re
solvido oferecer à Capital do 
Império uma estátua, precisa
mente igual, pelo gesso origi
nal guardado, actualmente, no 
Mosteiro da Serra do Pilar, 
para onde fo i há aproximada- 
mente vinte anos, da Fundição 
de M  assar elos, é V . E x .a de 
parecer que tal resolução me
rece ser aplaudida ?

— E , quanto ao original de 
gesso, tendo sido a encomenda 
da estátua feita e paga por 
Guimarães e tendo falecido 0  

seu Autor há ntais de 50 anos, 
qual a entidade que pode con- 
siderar-se sua legitima pro
prietária ?

— V. E x .a crê que 0  Autor 
se fosse vivo consentiria em tal 
resolução, pelo menos sem con
sultar a cidade de Guimarães ?«O parecer do ilustre Arqueólogo Sr. Coronel Mário Cardoso, Presidente da Sociedade Martins Sarmento.. . .  Sr. Director do «Noticias de Quimarães»:Respondendo ao assunto da carta de V . . . . ,  de 4 do corrente, que agradeço, apraz-me transmitir-lhe a minha opinião, como deseja, por pouco que ela valha, tirante a sinceridade com que a manifesto:A resolução tomada pela Cidade do Porto de fazer executar um duplicado, destinado a Lisboa, da estátua de Afonso Henriques, modelada bá 60 anos por Soares dos Reis para a Cidade de Quimarães, é sem dúvida uma ideia infeliz. Não quero, porém, comentá-la ou condená-la sob o aspecto de um bairrismo ferido, que considero sentimento acanhado em assuntes de A rte; bem como nada quero dizer quanto aos direitos de propriedade que a Cidade de Quimarães, representada pela sua Câmara Municipal, possa alegar sobre o gesso original da referida estátua. Este ponto envolve um critério jurídico cujas bases desconheço, e que, portanto, não discuto. A estátua pertence, evidentemente, a quem a pagou. No respeitante aos direitos de reprodução, que 0 Artista possa ter reservado para si, e qual a pessoa ou entidade jurídica a quem esses direitos passaram por sua morte — ignoro.Mas exporei, em duas palavras, se me dá licença, o meu critério sobre a infelicidade da resolução portuense, no ponto de vista puramente artístico. A estátua de Soares dos Reis é, por certo, uma das belas obras do grande Estatuário, mas, em Arte, toda a obra-prima está intimamente ligada à época em que foi executada. Hoje, vivemos outros conceitos artísticos, novas interpretações, novas directri- zes, e estou convencido de que os nossos actuais artistas plásticos (que os temos de indiscutível valor e competência) não haviam de conceber uma imagem de Afonso Henriques nos moldes académicos de um simbo

lismo estático, em que a modelou, há mais de meio século, 0 inolvidável Mestre que foi Soares dos Reis. Dar- -nos-iam, talvez, uma grandiosa estátua equestre, respeitando o equipamento e a indumentária bélica do século x il (e para isso não faltariam documentos iconográficos da época), ou surgiria qualquer outra criação, mas integrada na concepção perfeita da personalidade gigantesca de Afonso Henriques, que nos comunicasse uma emoção estuante de vida, de impulso vitorioso e de força construtiva — características históricas do Primeiro Rei — , e não um suposto guerreiro medieval, na atitude estudada do modelo de atelier, com a preocupação de ostentar a rija musculatura do seu braço nu.A estátua de Soares dos Reis é, sem discussão, uma bela Obra, sob 0 ponto de vista escultórico. Tem já ligada a Guimarães a sua tradição, pois foi a resultante de uma ideia generosa e patriótica dos vimaranen- ses de há sessenta ano9. Está bem na nossa terra, abstraindo mesmo de preocupações bairristas. Ma9 deixemos ao passado as suas glórias e edifiquemos coisas novas, construindo para o futuro, seja dentro dos conceitos estéticos, ou sociais, económicos, etc. Temos de viver os nossos dias, e, sem desprezar a9 grandes Obras do passado e a lição dos velhos Mestres, atirar fora muitas miudezas de ordem sentimental, preconceitos mesquinhos alimentados por uma vaidosa ignorância, que nos não deixa ver, desta «hortazinba» à beira-mar plantada, o que vai por esae mundo novo em formação.Se a Cidade do Porto, com a sua Câmara Municipal à frente, está no propósito de oferecer à Cidade de Lisboa um monumento a Afonso Henriques, tem de pôr de parte a preocupação de arranjar a coisa baratinha, com 0 aproveitamento do que está feito, e tratar de abrir concurso entre os estatuários nacionais para a execução de uma nova estátua. Do contrário, com tão inoportuno exemplo, teremos amanhã de sofrer, talvez, a enfadonna monotonia de ver a estátua, feita pelo grande Soare9 dos Reis, erigida em Coimbra, em Santarém, em Sintra, Alcácer, Beja, Evora, e por aí fora, em todas as terras portuguesas mais intimamente ligadas à história das conquistas afonsinas!Desculpe, Sr. Director do «Noticias», esta arenga, que eu dasejava realmente resumir em duas palavras, mas que, infelizmente, saiu um pouco mais extensa do que era meu propósito.Creia-me mt.* at.# e grato,
Mário Cardozo.Quimarães, 5-VI-1947.

*O  nosso estimado conterrâneo e querido amigo Sr. Armindo Peixoto, residente no Porto, dirigiu ao Professor Abel Cardoso, a propósito do seu protesto, a seguinte carta:Ex.m® Sr. Professor Abel Cardoso LisboaEx.m0 Sr.

Sobe a montanha rude, 6 meu romeiro,
E  ficarás a ser 0  paladino 
Desta mansão — celestial luzeiro,
Fixando a trajectória ao teu destino!

Em magistral conjunto de harmonias,
Contemplada í j t u t f t ,  as rudes penedias...
No mar de rocha 0  teu olhar embrenha /...

O Gave é lindo e Lourdes tem encantos,
M as... (suave dom de amor! grande entre tantos!) 
Nada mais belo existe do que a Penha!...

8 de Junho de 1947.
M E N D E S  S IM Õ E S .

F e s ta s  d a  C id a d eA Comissão Executiva das Festas da Cidade tem recebido muitos pedidos de aluguer de terreno para o abar- racamento do Largo em que vãó realizar-se as tradicionais 
Feiras Francas de S . Qualter e está em contrato com bastantes reputadas Bandas de Música para abrilhantarem os festivais dos dias 2, 3, 4 e 5 de Agosto.A  notícia de que a Banda de Infantaria 12, da Guarnição de Santiago de Compostela (Espanha) virá a esta cidade realizar dois concertos, causou

ia mais viva sensação, por se j tratar de um número novo em 
1 nossas festas e ainda, porque, segundo informações fidedignas, se trata de uma das melhores bandas regimentais do País vizinho.A Mesa da Irmandade de S. Gualter, de acordo com a Comissão Executiva das Festas' da Cidade, está a trabalhar com o maior entusiasmo e sem se poupar a esforços e a despesas, para que a festa e Procissão de S. Gualter constituam um número imponente das nossas festas anuais.

O’ Penha, eu te bendigo!
A M E N D E S  S I M Õ E S ,  

em retribuição.

Ao pisar terra da Penha,
Tristeza que a gente tenha,
Como fumo se desfaz.
—  Que sensação de beleza 
Contemplar a Natureza 
Nesse retiro de paz !. . .

Pode o Mundo arder em guerra, 
Ou desabar sobre a terra 
Negra onda de terror.
—  Na Penha, perto do céu,
Tudo se envolve num véu 
De concórdia, paz e amor.

Miradouro de encantar,
Com longes lindos, sem par,
A Penha —  um mar de luz —
E’ feiticeira que atrai,
Que no coração nos cai,
0 domina e o seduz.Como vimaranense, residente no Porto, li, cora o maior interesse, a representação enviada por V . Ex.a à Câmara M . de Ouimarães, acompanhando, com o maior fervor, o seu justo e legítimo protesto.V . Ex.a, porém, certamente por deficiência de informação, atribui a infeliz idea da oferta da cópia da estátua de Afonso Henriques, que é património de Guimarães, à Câmara Municipal do Porto, quando esta entidade nada tem com isso, mas sim o ilustre Governador Civil, que em nome do Distrito do Porto pensa oferece-la à cidade de Lisboa.A responsabilidade de tal idea vai a quem cabe e a ir por diante, no que não cremos, seria uma injustiça feita a Guimarães, pois orgulham-se os vimaranenses dessa obra que pagaram e que foi concebida e executada pelo talentoso Artista e inconfundível Mestre Soares dos Reis.O  senhor Governador Civil do Porto é querido da população do Distrito porque tem sabido dirigir os seus destinos com superior inteligência. A lembrança de homenagear a cidade de Lisboa é mais um acto no-

Seus gigantes de granito, 
Erguidos prò Infinito,
Lembram o poder de Deus.
Nada aí se lhes compara !
São da imponência mais rara 
Que têm visto os olhos meus.

A Penha é, pois, maravilha,
A mais sedutora filha 
Da Terra-Mãe portuguesa.
—  Bem haja quem, com carinho,
Como o Senhor VILARINHO,
A ajuda em sua grandeza!...Quimarães, 6-6-47. J. Gualberto de Freitas.

bre de S . Ex.a, animado das melhores intenções, pecando, apenas, por desejar servir-se de um monumento de arte que é nosso e muito nosso, a estátua de Afonso Henriques.E já agora, mais um esclarecimento.O  muito digno Presidente da Câmara Municipal do Porto, infelizmen
te, não é nosso conterrâneo, mas

membro ilustre de uma família viraa- ranense de artistas.Terminando, creia-me com muita consideração, De V . Ex.a Respeitosamentea) Armindo Peixoto. 
Porto, 3 de Junho de 1947.

A nossa encantadora Penha está em festa!
A li se efectua hoje com toda a solenidade, às 10 horas, a 

inauguração das obras da Gruta de Nossa Senhora de Lour
des, feitas a expensas do Sr. Francisco Vilarinho, em homena
gem a seu saudoso Pai, o vimaranense Sr. /. M . Vilarinho que, 
se fosse vivo, completaria precisamente hoje um século de exis-

J. M. Vilarinho Francisco Vilarinho

tência. Ao acto de inauguração, e, depois, à homenagem que 
será prestada a J .  M . Vilarinho, que fo i grande entusiasta do 
progresso da Penha, assistirão as autoridades civis, militares 
e eclesiásticas do Concelho e outras pessoas de representação.

No decorrer do dia e numa romagem interminável de fé  e 
de amor, vão desfilar ante a Gruta de Nossa Senhora de Lour
des milhares de pessoas de todas as posições sociais, represen
tando dezenas de freguesias do Arciprestado, muitas corpora
ções religiosas, colégios, etc.

Ecoarão pelos caminhos da montanha altiva, os cânticos e 
as orações dos romeiros, e será saudosamente evocada a me
mória de J. M . Vilarinho, que tantas vezes veio do Porto em 
romagem até junto da mesma Gruta, trazendo consigo outros 
vimaranenses que não se cansavam de admirar as belezas na
turais da Penha e de manifestar o seu desejo ardente de ve-la 
cada vez mais bela.J. M . Vilarinho nasceu em Guimarães, mas cedo ainda foi para o Porto, onde exerceu, na Rua de Santa Catarina, o ofício de entalhador, o qual havia aprendido em G uimarães. Depois, instalou um estabelecimento de móveis antigos na Praça Carlos Alberto, de onde mais tarde mudou para a Rua dos Mártires, onde se manteve até ao seu falecimento.Foi, durante muitos anos, arbitrador judicial, no Porto, lugar que exerceu, assiduamente, também, até ao momento da sua morte. Foi Oficial de Justiça, nesta Comarca, no tempo em que aqui foi Juiz o Dr. Pavão Leal.Desde novo revelou-se um devotado amigo da sua terra natal que, embora afastado, visitava muitas vezes, durante o ano, não faltando nunca às festas tradicionais, principalmente à Romaria Grande de S. Torcato e à Peregrinação à Penha.Em prol do progresso da Penha desenvolveu notável ac- tividade, esforçando-se por encaminhar, para aqui, os passos das pessoas com quem convivia e incitando seus filhos a seguirem a  seu exemplo — exemplo edificante de bairrismo, de dedicação, de verdadeiro amor ao torrão natal.J. M . Vilarinho deixou três filhos: Miguel da Silva Vilarinho, já falecido; Luís Alberto Vilarinho, ausente em África

e Francisco Vilarinho, residente em Lisboa, onde é activo e inteligente Solicitador.Foi de olhos postos no exemplo admirável de seu Pai e no intuito de homenageá-lo na passagem do primeiro centenário do seu nascimento que o Sr. Francisco Vilarinho resolveu realizar, a expensas suas, a obra de ampliação da Gruta de N. S.â de Lourdes, que hoje vai inaugurar-se, e que representa, para a Estância da Penha, um grande melhoramento.Curvando • nos, respeitosamente, ante a memória saudosa de J . M. Vilarinho, prestamos a homenagem do nosso respeito e da nossa admiração, a seu filho, Francisco Vilarinho, pela continuidade que quis dar à sua obra.
B em  H a j a m !

J O R N A L  D E  N O T IC IA SFestejou, no dia 2 do corrente, o seu 59.° aniversário, esta nosso brilhante colega da Cidade do Porto.
Jornal de Noticias, um dos maiores jornais diários do País, que tem à sua frente o espírito culto e empreendedor do Sr. Manuel Pacheco de Miranda, tem 9abido elevar-se pela maneira como trata os assuntos, desde os mais simples aos mais delicados e pela sua larga informação, contando, portanto, quase 60 anos de constante labuta em prol do bem público, pelo que tem sabido impor-se à consideração de toda a gente.Na pessoa do seu ilustre Director e nosso Amigo, cumprimentamos o prezado colega, desejando-lhe, e a todos quantos nele actuam, as maiores prosperidades.



NOTICIAS DE GUIMARÃES

Os meus Cadernos F A R P A S Em S. Domingos

0 Velho da Praia do ResteloCelebra-se no próximo dia 10 o aniversário da morte de Luís de Camões. O  leitor não esquece essa data, tanto mais que é feriado nacional. Além disso, terá em todos os jornais notícias salientadas e justíssimas do nosso maior épico e um dos maiores de todas as literaturas ou ainda o maior de todas as literaturas, na concepção da obra inegualável — «Os Lusíadas^.Tem-se escrito muito sobre Camões e continuar se-á a escrever, pois o poeta é de tanta valia que torna inesgotável o assunto. Termos farfalhudos, frases rebuscadas e esmerilhadas no melhor vocabulário! Ideas potentes e, à falta de ideas, arrancos de verdade!Nada acrescentaríamos para compreensão e admiração do leitor, se apenas louvássemos Camões com palavras e escondêssemos a obra. Por isso julgamos preferível deixar aqui, como ramalhete itnarcessível em sua memória, um dos episódios mais lindos de todo o poema.Camões, numa prosopeia felicíssima, põe estas palavras na boca de um velho:O ' glória de mandar! O' vã cobiça Desta vaidade a quem chamamos fama !O ' fraudulento gosto que se atiça C u a  aura popular que honra se chama !Que castigo tamanho e que justiça Fazes no peito vão que muito te ama !Que mortes, que perigos, que tormentas,Que crueldades neles exp'rimentas !A  moralidade continua. Seduzido por uma ilusão, quantas vezes o homem comete calamidades! Subjuga-o o transível e o efémero, esquecendo-se do que é eterno. Camões sabia-o. Por isso, vinca ainda:Dura inquietação da alma e da vida,Fonte de desamparos e adultérios,Sagaz consumidora conhecida De fazendas, de reinos e de impérios !Chamam-te ilustre, chamam-te subida,Sendo dina de infames vitupérios;Chaman-te fama e glória soberana,Nomes com que se o povo néscio engana!E pergunta:A  que novos desastres determinas '  De levar estes reinos e esta gente ?Que perigos, que mortes Ibes destinas Debaixo de algum nome preminente ?Que promessas de reinos e de minas De ouro, que lhe farás tão fàcilmente ?Que famas lhe prometerás ? que histórias ?Que triunfos ? que palmas ? que vitórias ?Mas o coração do homem não pára. Adão comeu o fruto proibido, trocando as delícias do Paraíso pelo martírio do ferro e das armas.Mas ó tu, geração daquele insano Cujo pecado e desobediência Não sòmente do reino soberano Se pôs neste desterro e triste ausência,Mas ainda de outro estado mais que humano,Da quieta e da simples inocência Da idade de ouro tanto te privou,Que na do ferro e de armas te deitou ;Já que nesta gostosa vaidade Tanto enlevas a leve fantasia,Já  que à bruta crueza e feridade Puseste nome, esforço e valentia,Já que prezas em tanta quantidade O  desprezo da vida, que devia De ser sempre estimada, pois que já Temeu tanto perdê-la quem a d á ;Não tens junto contigo o Ismaelita Com quem sempre terás guerras sobejas ?Não segue ele do Arábio a lei maldita.Se tu pela de Cristo só pelejas ?Não tem cidades mil, terra infinita,Se terras e riquezas mais desejas ?Não é ele por armas esforçado,Se queres por vitórias ser louvado ?Camões bem sabia que «a fortuna ajuda os audazes» e, além disso, não podia deixar de reconhecer que um empreendimento quanto mais difícil mais nobilitante é; quanto mais arrojada é a empresa mais prestimosos são os louros.Os portugueses, intemeratos, sequiosos de glória, queriam procurar a vitória no campo mais difícil. Deixavam em paz os povos circunvizinhos e lançavam-se denodadamente contra os povos orientais, sabendo que colheriam destes maior lucro e glória. Deixais criar à9 portas o inimigo Por ires buscar outro de tão longe Por quem se despovoe o Reino antigo,Se enfraqueça e se vá deitando a longe ?Buscais o incerto e incógnito perigo Porque a fama te axalte e te li9onge,Chamando-te senhor, com larga cópia,Da índia, Pérsia, Arábia e da Etiópia ?

I«to parece pagode.. .Há um homem com bigode No lugar de Ventuzeias,Em São Tiaga — Piãe9 —Do concelho de Sinfãe9,Que as passou.. .  amarelas 1Com vaidade ou por pirraça, Declara ao povo, com graça, Que a bigodeira querida, Há-de sempre ser U9ada Por ele e bem penteada Até ao final da vida.Um vizinho motorista Que não lhe agradava à vista Aquela g ra n d e ... vassoura, Fez jura de a eliminar E . . .  resolvido a cortar, Muniu-se duma tesoura.. .Mas o homem resistiu E nada, assim, conseguiu O  motorista pichote.. .  Então, com um pau a arder, Quis, certo dia, fazer De9te bigode um archote! . .Mas o Pinto Tameirão Que a esta operação Não quis ser submetido, Recorreu ao Tribunal E o caso, sem ter rival,Vai ser ali discutido !
Contavam-me 09 meus avós (Isto baixo, aqui p'ra nós.Se guardar 9egredo podes)Que os antigos empenhavam,Ou os contratos selavam,Com as barbas e bigodes 1Pouca gente existe agora Como essa, de outr’ora,Sem ódio, traição e ronha!...A maioria é canalha Que nem merece a navalha Numa cara sem vergonha !D a r m o a .

N o  M E U

C a n t i n h oQuarta-feira, dia 4.Chegou-me ontem o Cená
culo n.° 3.Todo ele um escol de Belas Letras.Mas duas jóias me prenderam mais.As cinco páginas com a epí grafe O portão da floresta encantam o coração.As catorze das Digressões 
Filológicas enchem as curiosidades da alma.Vale mais do que pesa tal Revista 1

G.

Com vista à PolíciaAli ao fundo da Avenida Conde de Margaride juntam- -se às noites alguns mariolas que se divertem jogando a bola e aproveitam ainda o tem- jto para se meterem com quem passa, principalmente com alguns alunos que de regresso da Escola Industrial e Comercial vão para suas casas, batendo-lhes, cuspindo-lhes, etc..Para este caso chamamos a atenção da Polícia. E ’ necessário pôr cobro a tais abusos.
ESCO LH ER  M E IA S ...é uma dificuldade mas a Casa XAVIER resolve-lha.

Festividade
em honra de

Santo António
Na capela da V . O . T . de S. Domingos, realiza-se, no próximo dia 13 (sexta-feira), com a maior imponência, a festividade anual em honra de Santo António, cuja formosíssima e devota Imagem ali se venera.Nesse mesmo dia e mercê do auxílio generoso de alguns benfeitores da Instituição do «Pão d09 Pobres de Santo António», proceder-se-á à dis

tribuição de 2.000 boroas de pão a igual número de pobrezinhos, muitos dos quais são subsidiados todos os meses.O  programa da festividade do dia 13 é o seguinte :A ’s 7 horas, Missa resada pelas intenções dos benfeitores do «Pão dos Pobres», e em seguida distribuição de 2.000 boroas de pão aos pobres.A's 11 horas, Mis9a solene, cantada.A's 20,30 horas, exposição do SS .m0 Sacramento.A's 21 horas, sermão pelo talentoso orador sacro Rev. Dr. António Alves das Neves, formado pela Universidade Qregoriana de Roma e especializado em Ciências Sociais pela Universidade de Comilãs (Espanha); 
Te-Deum  e bênção do SS.rao Sacramento.O  templo que ostentará uma luxuosa decoração da conceituada Ca9a Eugênio & Novais, conservar-se-á aberto durante o dia, estando a milagrosa Imagem do Grande Taumaturgo Português à veneração dos fiéis.Durante a festividade far-9e-á ouvir no coro um admirável conjunto de vozes com acompanhamento a orquestra, composta por elementos desta cidade e do Porto.
Liceu de Martins SarmentoRealiza-se, no próximo dia 10, a Exposição de Desenhos, Trabalhos Manuais e Lavores, realizados no presente ano leç- tivo, os quais se encontram patentes ao público das 12 às lô horas do citado dia 10.
PIANO «ERARD»em óptimo estado, VENDE-SE. Informa esta Redacção.Má q u i n a s  de e s c r e v e rReparações, afinações e limpeza.. Contratos mensais. 481 JO Ã O  N E V E SRua de Gil Vicente, 43 —G uimarães

A  razão fala assim: Não é boa tática bater-se com um inimigo muito afastado, enfraquecer-se nessas lutas, despovoar o reino, criar compromissos e responsabilidades, tendo perto inimigos certos que esperam e aproveitam a ocasião para lançarem o seu ataque. Daí a maldição:O ’ maldito 0 primeiro que no mundo Nas ondas velas pôs em seco lenho !Dino da eterna pena do profundo,Se é justa a justa lei que sigo e tenho.Nunca juizo algum alto e profundo Nem citara sonora ou vivo engenho Te dê por isso fama nem memória,Ma9 contigo se acabe 0 nome e a glória!O  homem, porém, é animado constantemente do fogo do desejo. Este não pára; quer mais, sempre mais e melhor. Prometeu, filho de jápeto, quis roubar a Júpiter o segredo da criação e, assim, fabricou homens com água e barro; depois subiu ao céu para roubar o fogo divino e foi esse fogo que incendiou o mundo em lutas, morticínios e ignomínias. O h ! quanto não seria mais feliz o homem, se não tivesse a animá-lo o fogo de tantos e tão ambiciosos desejos — diz o poeta pela boca do velho!Trouxe o filho de Jápeto do céu O  fogo que ajuntou ao peito humano,Fogo que 0 mundo em armas acendeu,Em mortes, em desbonras (grande engano!)Quanto melhor nos fôra, Prometeu,E quantú para 0 mundo menos dano,Que a tua estátua ilustre não tivera Fogo de altos desejos, que a movera!

Se não fossem os desejos, nem Fetonte teria pedido ao pai para guiar o carro do S o l— o. que fez com tanta temeridade que quase abrasou a terra; nem Dédalo nem ícaro tentariam deixar a ilha de Creta com umas asas que colaram ao seu próprio corpo, arriscando-se na atmosfera de tal maneira que ícaro aproximou-se demasiado do sol, a cera derreteu e caiu no mar Egeu. O  fogo do desejo, porém, é inextinguível. Por isso, a raça humana abalança-se a todas as empresas, por mais difíceis e arriscadas que sejam. E assim termina o episódio : Não cometera o moço miserando O  carro alto do pai, nem 0 ar vazio O  grande arquitector co filho, dando Um — nome ao mar, e o outro — fama ao rio.Nenhum cometimento alto e nefando,Por fogo, ferro, água, calma e frio,Deixa intentado a humana geração.MÍ9era sorte, estranha condição!Eis um dos episódios mais belos de «Os Lusíadas». Aqui o deixamos com toda a sua pompa e grandeza. Mais do que as palavras que pudéssemos dizer sobre Camões, as oitavas da sua pena privilegiada falarão com outra convicção, com outra verdade e com outra propriedade.A Inglaterra tem o seu Milton; a Itália o seu Dante; a literatura antiga o seu Homero e o seu Virgílio. Portugal tem Luís de Camões, estrela de tanto brilho que, como a polar, se distingue entre todas as outras das literaturas — grega, latina e posteriores.
Ferraira Torras.

C a m õ e s
Prometêramos num dos números transactos deste conceituado hebdomadário, ao focarmos a projecçâo grandiosa e a universalidade da poesia camo- neana, voltar ao assunto com um pouco mais de amplitude e profundeza, como aliás carece tão magno problema.Porém, há um forte imperativo (perdoem-me a redundância quase pleonástica da expressão) na exiguidade, no âmbito escasso das colunas dum Jornal.Impossível seria ventilar-se, com minúcias e detalhes, a magnitude do génio do nosso Épico, de quem «por si só vale uma literatura inteira», na judiciosa e felicíssima asserção de Schlegel.A primeira edição de Os Lu

síadas, a princeps, digamos, fôra publicada em 1572, segundo o parecer do insigne Mestre José Maria Rodrigues, indubitàvelmente o espírito que em toda a gama da expressi- bilidade camoneana, na pluri- dade de todas as versões sobre a vida do Poeta, se reíeriu e, podemos dizer, deu a última palavra sobre o assunto.Viveu, pois, Camões oito anos após a impressão de Os 
Lusíadas, mas parece lendária, demasiado romântica a idea, aliás generalizada pelo vulgo, da venda do Poema pelo Jau, fazendo assim face à precária situação do Poeta. Garrett, sem fundamento e argumentos históricos concludentes que atestem a veracidade dessa opinião, humaniza, dramatiza talvez em excesso, no poema 
Camões que havia de proclamar uma nova era e seria o advento da Escola Romântica, a extrema miséria do sublime cantor dos carmes vibrantes, sonoros, expressivos das glórias da Raça Lusfada.Quase na agonia, Camões viu quão alicerçada era a amizade que lhe dedicara sempre Manuel de Portugal, bem como os frades do Convento de S. Domingos, amigos dilectos do Poeta.Não poderá comprovar-se com absoluta exactidão o lugar onde faleceu Camões. Segundo uns, fôra na própria casa da Calçada de Sant Ana, segundo outros, no Hospício de Todos os Santos. O  que parece lógico e natural é que o Poeta tivesse sido recolhido no Hospital e aí tivesse expirado, talvez a 10 de Junho de 1580.No mesmo ano são publicados Os Lusíadas em espanhol. Em 1Ó22, é impresso o Poema na língua latina e cerca de três décadas mais tarde em italiano. Em 1655, é editado em inglês. As versões francesa, russa e alemã datam, respectivamente, de 1735, 1788 e 1806. Poste- riormente foram vertidos Os 
Lusíadas em sueco, dinamarquês e húngaro, edição esta em 1865.Está o Poema vertido inte- gralmente em quase todas as línguas cultas, merecendo, contudo, menção a tradução alemã de Guilherme Storck, acompanhada duma profunda análise crítica do Poeta, refundida depois por Carolina Michaêlis de Vasconcelos. Dignas de nota são também as versões inglesas de Mickle (aliás pouco fiel ao original), de Burton e de Aubertin.São O s Lusíadas a Bíblia excelsa da Pátria, a retratação das virtudes ancestrais do nosso Povo, a sublimação dos feitos épicos do período das Descobertas, o maior empreendimento da História Moderna e dos maiores da Civilização. Bastará dizer-se que em pleno domínio filipino, o Povo, ávido de liberdade, esgotara trinta e seis reimpressões do Poema 1Mendes dos Remédios, buscando argumentação em Sousa

Viterbo, afirma que o originai de O s Lusíadas não sofrera censura do Regimento do Santo Oficio, passando assim o Poema incólume para a l .a edição de 1572. Fôra censor da l .a impressão de O s Lusia• 
das, Fr. Bartolomeu Ferreira, espírito cultíssimo e admirador das qualidades de Camões. Porém e ainda o juízo de Sousa Viterbo, a edição de 1584 — a 2.* — sofrera uma censura menos benévola.O  Poeta regressara a Lisboa, vindo da índia e Macau, em 1570, dois anos antes da publicação de O s Lusíadas.Diogo do Couto o encontrara em Moçambique, no seu regresso, e dele dissera:. . .  «Em Moçambique achamos aquele Príncipe dos Poetas, Luís de Camões, tão pobre que comia de amigos e, para se embarcar para o Reino, lhe ajuntamos toda a roupa que houve m ister... E naquele inverno acabava de aperfeiçoar os seus Lusíadas .para os im- mir.»Sem sombra de dúvidas que Camões se finou pobre, quase em absoluta miséria.A  Vida do Poeta foi agitada, belicosa, cheia de amores, de Promessas que o destino, fatal, implacàvelmente não quis realizar.Fôra Isabel Tavares, a «menina dos olhos verdes», dos seus tempos de escolar de Coimbra, dos seus devaneios pelas margens do M ondego... Fôra Natércia, Dinamene, — a quem dedicou o soneto mais sentido da nossa literatura — fôra Bárbara,

«Aquela cativa 
Que me tem cativo. . .»Extremamente infeliz, acicatado pela ...«máfortuna,amor ard en te»..., Camões soube como ninguém sublimar, divinizar o Amor em carnes da mais pura e lídima expressão.S. Torcato, 2-6*47.

Joaquim Martins Lima.

Assunta de D. Afonso HenriquesA DELIBERAÇÃO doMunicípio Vimaranense acerca da exposição que lhe foi entregueA Câmara Municipal de Guimarães, em 9ua sessão de 21 de Maio último, ao tomar conhecimento da exposição que Ibe foi dirigida por um grupo numeroso de vimaranenses, considerou sobre o assunto na mesma tratado, tendo deliberado oficiar ao Sr. Governador Civil do Distrito de Braga pedindo para Sua Ex.» diligenciar junto do seu colega do Distrito do Porto no sentido de serem ponderadas as razões apresentadas na citada exposição, para o que foi remetida ao Chefe do Distrito cópia da mesma.
*Necessário EsclarecimentoNa carta que publicámos no número último, do distinto Professor Abel Cardoso, era feita alusão à Câmara Municipal do Porto a cujos destinos preside o nosso ilustre Amigo e distinto Professor D r. Luis de Pina. Deve esclarecer-se que nem a Câmara Municipal do Porto nem o seu ilustre Presidente tampouco tiveram alguma interferência na resolução tomada do oferecimento à cidade de Lisboa de uma estátua de D . Afonso Henriques, cópia da estátua que exis* te nesta cidade. Só a um lapso ou erro de informação, portanto, pode atribuir-9e a referência do Professor Abel Cardoso, demais por se tratar de um Homem que sempre toma atitudes dentro daquilo que considera verdadeiro e justo.T R A N S C R I Ç Ã ONo seu número de domingo passado, o nosso prezado colega Maria da 

Fonte da Póvoa de Lanhoso, transcreveu as Farpas do nosso distinto colaborador Darmoa, publicadas no nosso jornal no domingo anterior.— Também fez a mesma transcrição o nosso prezado colega o Des
forço, de Fafe.Agradecemos.A CA SA  que lhe convémX. a V i  e i» .



NOTICIAS DE GUIMARÃES
Livras &  Jornais

A La e a Neve =  por Ferreira de 
Castro.Há escritores que, depois de terem conquistado grande gloria com um livro, descançam regaladamente nos travesseiros da fama, convencidos talvez de que mai9 nada é preciso para serem considerados e admirados. Certamente, nenbum desses críticos abalizados da grande imprensa (e tão abalizados que por vezes nem necessitam de ler as obra9 para a9 criticar) disse isto a Ferreira de Castro. Atrevemo-nos nÓ9 a dize-lo. Ferreira de Castro, quanto ao nosso parecer, escreveu um romance que foi e é toda a sua glória: A  Selva. Esse romance deu-lhe, com toda a justiça, o nome de grande escritor e credenciou-o entre os nossos melhores romancistas. E\ na verdade, uma obra de
Bulao que nem qualquer pena escreve, 'epois disso, dormitou, até que publicou agora outro romance que iguala ou suplanta aquele, escrito com a leveza do natural e urdido com as facilidades do génío. O  romance é simples e não tem enredos complicados como convém a uma obra de arte que quer reproduzir a vida nos seu9 mui- tímodos aspectos, vida que até na desgraça é fácil e nos labirintos da vontade acessível; mas sente-se através de todas as páginas, o bravio das situações, as tendências da carne, a insatisfação do espirito e a rudeza dos imprevistos. A acção decorre nas fraldas da Serra da Estrela. Na primeira parte — 09 rebanhos — Ferreira de Castro mostra-no9, em páginas lindas de uma linda idea, a poesia dos rebanhos, chocalhando e tosando por entre fraguedos e penhascos informes, e dos pastores, flauteando canções de amor, e nós sentimos a aridez da serra, a luta do homem contra o tempo, a beleza do sol e o frio da neve. Na segunda parte — Lã e neve — Ferreira de Castro apresenta-no9 ainda a serra, impiedosa e insensível, calcurriada por um coração quente de amor e transtornado de ciúmes e a luta de um rapaz que quer chegar a tecelão para poder realizar os seus 9onhos de felicidade. Na terceira parte —- A casa — aparecem-nos o homem e a mulher, ajoujados de esperanças, visionários de venturas, enquanto a sorte se encarrega de fazer ruir os seu9 mais ardentes anelos. *A lã e a neve» é um romance de fina imaginação e de palpitante realidade, que não tem a vida efémera de um sonho de amor, porque 9erá sempre um romance de actualidade, manifestando 09 altos e baixos do coração humano. E' um romance de um distinto romancista. E' um romance digno de Ferreira de Castro, digno do autor de *A  Selva», digno do escritor que sabe fazer do sensível e do insensível uma liga pura de arte pura. (Ed. da Livraria 
Guimarães & C .a — Lisboa.)

Contos desta guerra =  Nos 17 contos deste livro, recordamos cenas he- róicas desta guerra descritas por testemunhas oculares. Homens, mulheres e até crianças, novos e velhos, cheios de amor pátrio, praticaram actos de valentia e arrojo dignos da melhor memória. E são e9tes soldados sem arma9, estes combatentes sem general que auxiliam as grandes batalhas, quando a guerra se estabelece em todos 09 lugares. Não é em vão que se invoca o nome da Pátria. Was- silewska, Sobolev, Loscbenko, Tikho- nov, Rudeny, Galin, Qorobava, Iam- polsky, Sharov, Zabolotnig, Kozbev- nikov, Isbacb, Zlatopolsk e Babel escreveram estes contos mais com o amor pátrio do que com a pena de escritores eslavos, que entre nós têm tantos e tão justificados admiradores! «Na cabana«, é um conto que nos empolga; «A noiva» é um conto de grande suavidade, que enternece; «Pátria» é outro conto de arrebatamento. E «A  mestra da aldeia», «A sepultura de gelo», «Dever» e outros são contos arrancados ao denodo e ao brio pátrio de tantos e tanto9 homens que não foram para a guerra mas nela tiveram de comparticipar.(Colecçâo «Contos e Novelas» ed. pela Gleba, Lt.a — Lisboa).
F . T .*

S A B E R . . .
N Ã O  F A Z  M A L

por Gentil MarquesHoje em dia, uma das leituras mais úteis e mai9 interessantes é, sem dúvida alguma, a dos chamados volumes enciclopédicos de divulgação cultural, que tão acarinhados são pelo público do mundo inteiro. Na verdade, esse9 volumes cumprem admiràvelmente a missão de «ensinar, distraindo» e portanto servem aos leitores de todos os géneros e de todas as idades.Vem isto a propósito do aparecimento do 3.* volume de S a b e r ...  
não fa z  mal, que acaba de sair dos prelos. S a b e r .. .  não fa z  mal, é a única publicação no género enciclopédico que se está editando em Portugal. E' seu autor o escritor e jornalista Gentil Marques, um nome bem conhecido através dos seus trabalhos literários, cinematográficos e radiofónicos.Pois Gentil Marques, em S a b e r .. .  
não fa z  mal, consegue oferecer-no9 uma leitura bem sugestiva e apaixo- nante, revelando-nos, como se diz no pórtico do próprio livro, «Mistérios e curiosidades da história, da geografia, da botânica, da zoologia e da litera-

CÍRCULO
de C u ltu ra  M usicalPara encerramento da I Temporada do C . C . Musical rea- liza-se no próximo sábado, às 21,30 horas, no Teatro Jordão, o 6.° concerto em que tomará parte o exímio pianista Níkita 
Magaloff, que executará o seguinte programa:I Parte — «Sonata em fá maior». — Allegro non troppo — Larghetto — Presto — por Haydn.II Parte — «Sonata», op. 35.— Grave- Doppio movimento — Schorso — Marcha fúnebre — Finale - Presto.«Estudos», op. 10, n.° 8 e op. 25, n.° 11 — por Chopin.III Parte — «Papiilons», op. 2 — por 
Schumann.«Três andamentos de Pbtroochka» — Semana de Carnaval — Em casa de Petrouchkca — D an s a  ru ssa  — por 
Straviusky.

Arquitecto Marques da SilvaFoi muito sentida, nesta cidade, a notícia do falecimento, no Porto, do distinto Arquitecto José Marques da Silva que deixa o seu nome ligado a algumas importantes obras desta cidade.São da sua autoria os pro- jectos das obras dos novos Paços do Concelho (que foram interrompidas há jà bastantes anos) e do Santuário Eucarístico da Penha, edifício da Sociedade Martins Sarmento e monumento ao Conselheiro João Franco. Foi debaixo da sua superior orientação que se realizaram as obras do majestoso Santuário de S. Tor- cato.A  morte de Marques da Silva causou nesta cidade muita consternação.Várias individualidades e corporações religiosas e culturais de Guimarães endereçaram telegramas de condolências à família do eminente Arquitecto e fizeram representar-se no seu funeral.
Conforme foi já anunciado, a nossa terra vai festejar, solenemente, no dia 15 de Agosto, a sua Excelsa Padroeira, Nossa Senhora da Oliveira.A Mesa da Irmandade, a que preside o respeitável vimara- nense Sr, Joaquim de Sousa Pinto, não se tem poupado a esforços para que a festividade que concluirá com uma majestosa Procissão revista o maior esplendor.Para isso dirigiu um apelo aos vimaranenses, certa de que todos lhe prestarão o seu valioso auxílio, na forma dos demais anos, para que a festa da Padroeira constitua, realmente, mais uma notável afirmação dos nossos sentimentos cristãos.

REPRESENTAÇÕESdos diversos artigos a colocar nos Armazéns de Malhas, Miudezas e Fazendas Brancas, no9 Distritos de Aveiro, Coimbra, Santarém, Leiria e Vizeu (Centro).P R E T EN D E :
AGÊNCIA CENTRAL DE REPRESENTAÇÕES Passeio Infante D. Henrique, 31 Telofone, 323FI8UEIRA DA FOZ 409com clientela já  adquirida há anos e 
êxitos assegurados. Dão-se e pedem- -se referências bancárias e comerciais.
tura, contados àqueles que ainda não os conhecem e àqueles que já os esqueceram».Mantendo o mesmo interesse constante do9 dois volumes anteriores — este 3.° volume de Saber . . .  não 
fa z  mal leva-nos em delicioso passeio de imaginação atravé9 de lendas e de realidades que muito nos educam o espirito.Devemos louvar, também, a graciosidade e o carinho com que as conceituadas Edições Romano Torres lançam esta nova obra de Gentil Marques. E mais uma vez recomendamos a todos a leitura de S a b e r .. .  não 
fa z  mal — melhor do que um romance, porque é constituído por mui
tos romances.
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Erecta prov. na Capela da V. 0. T. de S. Domingos
De harmonia com o art. 29.% capítulo 5.°, dos nossos esttatutos, convido todos os irmãos a reunirem se na sacristia da capela da V . O. T . de S. Domingos, nó dia 12 do corrente, as 18 horas, para efeito de eleição da nova mesa que há-de ge rir os assuntos desta Irmandade no triénio de 1948-1950.Se naquele dia não comparecer número suficiente de irmãos fica a Assembleia transferida para o dia 19 à mesma hora e no mesmo local, funcionando então com qualquer número de irmãos.Guimarães e sala do despacho de Irmandade de Santo António, 1 de Junho de 1947.O  Presidente da Assembleia -Geral, a) Antonio D ias Pinto de Castro.

U õ c l M
Diversas Notíoias
Serviço de farm ácias •Hoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Barbosa, ao Largo do Toural.
JncêndioNo domingo às 20,3o horas foram chamados os socorros dos bombeiros para a Rua Padre Gaspar Roriz onde, num prédio pertencente à sr.® D. Luciana Barroso da Costa Freitas, residente em Lisboa e habitado por José Pinheiro, operário curtidor e sua família, se havia declarado um incêndio que teve origem nuns colmos de palha existentes no rés-do- -chão, ardendo parte do soalho do i.° andar e bem assim a cosinha e parte do telhado.Os bombeiros compareceram ràpi- damente, evitando que o incêndio se propagasse aos prédios circunvizinhos. Trabalharam no ataque 2 agulhetas, tendo sido salvos poucos haveres do inquilino.O  ataque ao incêndio foi feito sob a orientação do 2 0 Comandante Sr. Almeida Ferreira e, durante o mesmo feriu-se o bombeiro n.® 11 Amadeu Soares, que foi pensado na ambulância da Corporação.Prestou bons serviços a polícia sob o comando do graduado Sr. Victor.
JtíissaOs alunos da Escola Masculina do Sagrado Coração de Jesus, mandam celebrar uma raissa na igreja das Dominicas na sexta-feira, i3 do corrente, às 8 horas, pelos Benfeitores da sua Cantina.
Zenenie €rnesio jYforeira 

dos SaniosFoi nomeado Director da Carreira de Tiro de Brito, o Tenente Sr. E rnesto Moreira dos Santos, muito digno Comandante da G . N. R. desta cidade.

Teatro Jordão H O J E ,  às 15 

e às 21,30 h.

S a ia  C m  to M. ii Siinarôs
Sessão da Mesa da 6 da Junho de 1947

Dezenas de actores e milhares de figurantes no

mais caro e luxuoso filme de todos os tempos e
Em maravilhoso tecnicolor, com
V 1 V I E N  L E I Q H  e C L A U D E  R A I N SQuarta-feira, II, às 21,30 horas:

O  T Ú M U L O  S U B M A R I N OO  trágico destino dum submarino que procura furtar-se a perseguições! 
Com BRUCE BENNETT, ERIK ROLF e JO H N  ABBOTT.Um outro excepciona! filme de terror: p j ^ Q y Q  Q Q |Y | M O R T ECom R I C H A R D  D I X  e G L O R I S  S T U A R TSexta-feira, 13, às 21,30 horas:A mais recente criação da grande e querida actriz francesa D A N I E L L E  

----------------------- D A R R I E U X ,  e m ------------------------------------d  T  " F T *  " K / T  T !  com A n d r é  L u g ia n t , F r a n ç o i *  W  * L V a "  ^  P é r l n r  e P a u l e t i e  D u b o s t .uutHte::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::
JnspecçÕes militaresAs Inspecções dos mancebos recenseados por este concelho no corrente ano, principiam no dia 23 do corrente, nas escolas do sexo masculino da V . O. T . de S. Francisco, devendo terminar no dia 11 de Julho.Os dias em que os mancebos das freguesias da cidade e concelho devem comparecer, estão designados nos editais afixados à porta das igrejas paroquiais
fe sta  beneficentePromovida por uma Comissão de que faziam parte as Sr.®* D. Brígida de Jesus Gonçalves, D. Maria da Natividade Almeida e D. Maria Curado e os Srs. Domingos Ribeiro de A lmeida, António Henriques Curado, Abilio Gonçalves e Abílio Machado, realizou se no salão nobre da Associação Artística Vimaranense uma animada Soiré Dançante, com carácter beneficente, que esteve muito animada e concorrida.
Sub-Chefe de finançasA seu pedido foi colocado na secção de Finanças desta comarca como Sub Chefe, o Sr. José Egídio de A lmeida, que exerceu as funções de Chefe da Secção de Finanças na Comarca da Póvoa de Lanhoso.
]}iblioieca dos Empregados 

do ComércioO  Sr. Casimiro Martins Fernandes, Presidente do Grémio do Comércio de Guimarães, ofereceu à biblioteca dos Empregados do Comércio desta cidade, io volumes luxuosamente encadernados.
Boletim  EleganteAniversários nataliolosFazem anos:

No dia 1, o nosso prezado amigo 
sr. Rafael José Ferreira de Carvalho ; 
no dia 13, os nossos prezados ami
gos srs. Dnvid Cardoso da Silva Mar
tins, conceituado industrial e João 
Fernandes da Silva; no dia 14, as 
sr.*1 D . Ana Luisa de Jesus Cardoso 
de Meneses ( Margaride) e D . Esmênia 
de Matos, hábil modista, esposa do 
nosso prezado amigo sr. Benjamim de 
Matos e mademoiselle Maria Arminda 
Guimarães Coelho, gentil filha do nos
so prezado amigo sr. Armindo Coelho ; 
no dia 15, o nosso amigo sr. Alberto 
de Magalhães e Sousa.

aNoticias de Guimarães„ apresen
ta-lhes os melhores cumprimentos de 
felicitações.Doentes

Completamente restabelecida regres
sou a esta cidade, a sr.* D . Deolinda 
Ribeiro Jorge, esposa do nosso querido 
amigo sr. D r. Adelino Ribeiro Jorge.— Continuam doentes as sr.** D . 
Maria Augusta Queiroz e D . Custódia 
Ribeiro Faria Martins.— Também continua a experimentar 
sensíveis melhoras o nosso bom amigo 
sr. José de Sousa Roriz.— Em Felgueira8, tem continuado 
bastante doente a esposa do hábil orna- 
mentista e nosso bom amigo sr. Cons- 
tantino Lira.— Tem passado ligeiramente inco
modado o nosso querido amigo e cola- 
borador e distinto Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia, sr. Prof. Mário 
de Sousa Meneses.— Encontra-se já  restabelecido o 
nosso distinto colaborador e prezado 
amigo sr. Torcato Mendes Simões.— Tem passado incomodada a espo
sa do nosso prezado amigo sr. Fran
cisco Lage Jordão.— Esteve ligeiramente doente achan- 
dose já  restabelecido o respeitável vi
maranense e nosso querido amigo sr. 
Professor José Luis de Pina.

A  todo8 os doentes desejamos o mais 
rápido e completo restabelecimento.Partidas e chegadas

Regressaram de Lisboa os nossos 
prezados amigos srs. D r. Fernando 
Manuel de Castro Gonçalves, João 
R . Martins da Costa, Comendador A l 
berto Pimenta Machado, Manuel de
F . Faria e João das Neves, respecti-

vamente Presidente, Vereadores e Che
fe da Secretaria da Câmara Municipal.

—  Também regressaram de Lisboa 
os nossos prezados amigos srs. Antônio 
Faria Martins, Antero H. da Silva e 
Aníbal Dias Pereira.— Encontra-se em Caldeias a espo
sa do nosso prezado amigo sr. Joaquim 
Larangeiro dos Reis.

—  Deu-nos há dias o prazer da sua 
Visita o nosso querido amigo e ilustra
do sãcerdote rev. Dr. Francisco de 
Melo, de S. Pedro da Raimonda.— Com sua esposa, encontra-se nes
ta cidade desde ontem, a-fim de assis
tir à inauguração da Gruta de N. S .* 
de Lourdes da Penha, o grande amigo 
daquela Estância e também nosso pre
zado amigo sr. Francisco Vilarinho.— Com sua familia encontra-se a 
veranear no Vidago o nosso prezado 
amigo sr. Arnaldo de Sousa Guise.— Estiveram em Espanha de onde 
já regressaram os nossos prezados 
amigos srs. Antônio Alberto Pimenta 
Machado e Dr. Álvaro Carvalho.— Acompanhada de seu pai o nosso 
amigo sr. José Teixeira, partiu para 
Lisboa a-fim-de escolher os últimos 
figurinos para a estação de verão, a 
hábil modista local sr.* D . Rosa Tei
xeira.

—  Deu-nos há dias o prazer da sua 
visita o nosso bom amigo e distinto 
Director do Colégio de S. Miguel de 
Refojos, de Cabeceiras de Basto, sr. 
Manuel Jinto Soares.

—  Esteve nesta cidade o nosso pre
zado amigo st. Jacinto Guimarães.

—  Encontra-se entre nós o nosso 
prezado amigo e conterrâneo sr. Her- 
culano Dias de Castro Queiroz.

—  Deu-nos o prazer da sua visita o 
nosso bom amigo sr. David dos Santos 
Oliveira, activo Chefe dos Caminhos de 
Ferro na Senhora da Hora.

—  Encontra-se nesta cidade o nosso 
bom amigo e estimado Agente Comer
cial, em Angra do Heroísmo, sr. José 
Simões.

—  Regressou da sua viagem comer
cial aos Açores o activo viajante da 
Casa Alberto Pimenta Machado e nos
so bom amigo sr. Antônio Romano.

—  Regressaram do Caramulo, onde 
têm estado a tratar da sua saúde, os 
nossos prezados amigos srs. Eduardo 
Pizarro de Almeida e Luis Alves de 
Sousa,—Encontra-se nesta cidade o nosso 
prezado amigo sr. Antônio Luis de 
Araújo Dantas.Primeira Comunhão

No passado domingo realizou com 
muita solenidade a sua primeira comu
nhão, na igreja paroquial de Nossa 
Senhora da Oliveira, o interessante 
menino Augusto José Xavier de Carva
lho, filho do nosso prezado amigo e 
distinto colaborador sr. João Xavier 
de Carvalho e de sua esposa.

V i d a  C a t ó l i c aConfraria do Santíssimo Sacramento — No dia i5 de Junho, na igreja da Misericórdia, servindo de paroquial da freguesia de S. Paio, realiza-se a festa estatutária desta con fraria com o programa : às 8 horas da manhã, Missa Cantada .seguida de bênção do Santissims SacramentoA Mesa da Confraria convida todos os paroquianos a assistirem a esta festividade e aproveita de a todos confessar a sua indelével gratidão pela maneira fidalga como foi recebida e pelo tributo prestado para solenizar a festa do Corpo de Deus.17. S.® do Perpétuo Socorro — Conforme foi noticiado, começou ontem, sábado, na Capela dos Padres Redentoristas, à Rua de Santa Luzia, a novena em honra de N. S .a do Perpétuo Socorro.FeBta da Senhora do Konte — Nodia 24 do corrente, realiza se, em Serzedelo, a tradicional festa da Senhora do Monte, que se venera em linda capelinha no alto do monte sobranceiro àquela populosa freguesia. A Comissão promotora da festa, que tem à sua frente o digno Reitor P.® Joaquim Ferreira da Silva, não se poupa a esforços para que revista o maior brilho a festividade deste ano.

Sob a presidência do Provedor, Sr. Mário de Sousa Meneses, reuniu a a Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia.Em virtude de se encontrarem concluídas as obras do restauro do claustro, foi resolvido que na acta ficasse registado o profundo reconhecimento desta Santa Casa à £ x .ma Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais pela forma como se dignou atender 0 que pela Mesa lhe foi solicitado para esse efeito, como consta da Acta da ses9ão de 21 de Abril de 1944.Igualmente foi resolvido que da Acta constasse o facto de toda a madeira de castanho aplicada nas referidas obras, no montante de algumas dezena9 de contos, ter tido conseguida directamente das propriadades desta Santa Casa, alguma proveniente de castanheiros que se cortaram e a maior parte adquirida por meio de troca de outras madeiras, que, para aquele fim e também para combustível, se cortaram em algumas propriedades, sobretudo nas de Prazins e Taboadelo.— A Mesa tratou de um assunto que diz respeito à' Quinta da Torre, sita na freguesia de S. Salvador de Briteiros, deste concelho.— Tomou conhecimento de uma circular da Comissão de Construções Hospitalares, do Ministério das Obras Públicas, sobre expropriações para a construção ou ampliação de Hospitais.— Por ter sido convocado para serviço militar 0 Ex.m0 Médico-Analista, desta Santa Casa, comunicou que por esse motivo 9e encontrava ausente durante algum tempo.— Foi indeferido o pedido de Domingos Moreira da Costa Abreu, para lhe ser arrendado uma porção de terreno contíguo ao Bairro ' João de Melo” , em virtude de se destinar à continuação do mesmo Bairro.— Como nos anos anteriores, foi resolvido mandar celebrar uma missa na capelinha de Santo António dos Capuchos, anexa ao Hospital Geral, pelas 8 boras, no próximo dia 13 e melhorar as refeições dos doentes e asilados.— A Mesa resolveu o seguinte: facultar a visita às dependências do Hospital e Claustro (restaurado).— Mandar celebrar na igreja de Santo António dos Capuchos, pelas 
10 boras, dia 22, uma missa em sufrágio da alma dos Benfeitores desta Santa Casa, Francisco Inácio da Cunha Guimarães e sua Esposa, procedendo-se em seguida ao descerramento dos 9eu9 retratos na respectiva Galeria.— Mandar proceder a reparações urgentes num prédio à Rua Egas Mo- niz, pertencente a esta Santa Casa.— Verificou o cumprimento de todos os Iegado9 e aprovou o Balancete do Cofre, apresentado pelo Sr. Tesoureiro.— Registou, com muito reconhecimento, os seguintes donativos:Dos Srs. Bento dos Santos Costa & C .\  Ltd .\ 9.000S00; Manuel da Silva Pinto dos Santos, 120S00; Família de D . Maria de Belém de Carvalho Teixeira e D . Laura Teixeira Marques, 250$00; Manuel António de Castro. 50$00; Francisco de Faria, 300$00; Bernardino Ribeiro, 1 .000$00, sendo 500$00 para o Hospital Geral de Santo António e 500$00 para 0 Asilo de Inválidos, em S. Paio, em sufrágio de sua alma. Recebida esta importância por intermédio do Sr. Francisco de Assis Costa Guimarães; e da Sr.® D . Rosa, uma raza de feijão.— E finalmente foram tratados outros assuntos de interesse para a Santa Casa.
FALECIMENTOS 8 SUFRAdOS

António Joaquim de SonsaFinou-se na sua residência à Rua de Vila Flor, o Sr. António Joaquim de Sousa, proprietário e antigo negociante de carnes verdes, pai da Sr.® D. Josefina Ribeiro da Silva e sogro do Sr. Joaquim da Silva Guimarães, tendo-se realizado o seu funeral na quarta feira do templo de S. Sebastião para o cemitério de Atouguia.
António MacbadiNa sua residência, no lugar da Estrada Nova, freguesia de Santo Estêvão de Urgezes, finou-se ainda novo o Sr. António Machado, vitimando-o a terrível tuberculose.O  seu funeral, efectuou se na quinta-feira para o cemitério paroquial, após os sufrágios celebrados por sua alma.

V p n H p - Q P  Casa com terreno, v t u u t  s t  em Gu ima r ãe s ,centro da cidade, própria para oficina ou Armazém, com todas as intalações electricas. Ver das 8 às 17 horas.Informa-se nesta redacção. (8*0O n i n f a  Vende-se em S. v ^ U I I l l d  Paio de Vizela.Tratar no lugar das Quintâs — Serzedo — Guimarães, tos
Se já conhece.. .aconselhe a sua amiga a ver a colecçâo de meias no X A V IE R ^



8 -6 -1 9 4 7
Passeio de 
Confraternização

A Roseira e a Rosa

25 de Maio. 6 horas e 45 minutos. Ao som dos acordes do Hino da Cidade, inicia-se a marcha da camionete que leva dentro do seu bojo os 34 alunos, ex-afunos e professores da Escola Industrial e Comercial de Francisco de Holanda, que compõem a excursão patrocinada pelo Centro n.* 2 da M. P ., de que é Director o Sr. Dr. Daniel Nunes de Sá, que é acompanhado pela Professora S r .a D . Virgínia do Carmo Almeida, Professores P .e Avelino Pinheiro Borda, Sr. José Pereira Gonçalves e Sr. António Pereira.Vila Nova de Famalicão será a localidade onde faremos a nossa primeira paragem. Chegamos^, 3o). Dirigimo-nos para a igreja onde assistimos à missa celebrada pelo rev. P .e Borda. Continuamos a nossa viagem sempre na maior alegria. A  próxima paragem será na cidade de Aveiro. Vao- -nos ficando sucessivamente para traz, Porto, V . N . de Gaia, Espinho, Esmoriz, Ovar, Es- tarreja, etc.Aveiro (11,45). A  12 quilómetros desta cidade, na Costa Nova, almoçaremos no Hotel Beira-Ria. A  estrada que a ele conduz, segue sempre pelo interior da Ria, vendo-se, marginando a estrada, as muito conhecidas salinas de Aveiro Connosco almoça o Sr. Dr Gabriel de Faria, vimaranense, residente em Aveiro, que é convidado de honra. O  almo ço, presidido pelo Sr. Dr. Da niel, decorre animado. No fi nal discursaram os Srs. Dr Daniel, P .e Borda e Dr. Ga briel de Faria, que foram mui to aplaudidos.Regressamos nòvamente à cidade, tendo' visitado no caminho 0 farol. Dele se pode admirar um lindo panorama, abrangendo a nossa vista toda a extensão da Ria.H á a despedida do Sr. Dr. Gabriel de Faria e iniciamos a rápida marcha para as Termas do Luso. Aveiro, Oliveira do Bairro, Anadia, já estão longefLuso (20). Cá estamos nestas lindas Termas, situada nas faldas do tão decantado e histórico Buçaco! Aqui ficaremos até ao dia seguinte. Jantamos no Hotel Serra e pernoitamos. O  Jantar decorre animadíssimo. Como convidados de honra temos o Sr. Dr. João de Almeida e seu estimado filho Dr. João Afonso de Almeida 
t/0 nosso prezado amigo Sr. Eduardo de Lemos Mota. Há nòvamente discursos dos Srs. Dr. Daniel e P .e Borda e de 2 alunos. Ovações prolongadas. O  Sr. Dr. João de Almeida, na sua despedida, oferece um brinde a todos.26 de Maio. Ainda cedo 7,3o artimos para a Cruz Alta, no uçaco. O  panorama que daqui se disfruta é admirável; horizonte vastíssimo. Espec- táctílo maravilhoso se desenrola a nossos olhos para qualquer lado que os volvamos! As Serras da Estrela, Lousã, Minde, etc., lá se avistam ao longe! . . .  Descemos para o Buçaco, visitando aqui os restos do antigo Convento de Santa Cruz. Regressamos nòvamente ao Luso de onde seguimos directamente para Coimbra, última êtape do nosso passeio, 11,3o. Almoçamos no Hotel Mondego. Visitamos o Convento de Santa Cruz. A  seguir a Sé Velha. Cabe a vez à Universidade. Do cimo da sua torre avistamos todâ a cidade de Coimbra, velha e nova, o rio Mondego, etc. Aproximando-se as horas fomos jantar. Houve no fim um discurso de um antigo aluno e versos recitados por um outro aluno. Foram muito aplaudidos.A ’s 9,3o horas do dia 261

Onde vais com tanta pressa,Tão alegre e tão formosa ?Levas no peito um martírio,Na mão levas uma rosa. . .Tens a beleza, a frescura Da tua formosa flor;Vais a rir, vai9 a cantar Vais falar ao teu amor ?Ele, em troca dessa rosa,Com certeza dá-te um beijo Nessa boca perfumada Pois é todo o seu desejo.Mas tem cuidado, criança! Defende a tua beleza !Que não vá o seu desejo Sombrar a tua pureza !Oiba : voa a borboleta Alegre de flor em flor — Mas em queimando as asitas, Perde todo o seu valor.Olha o brilhante que belo! :  Jóia fina apreciada!— Com um pequeuo defeito Já fica sem valer nada.Uma jója como tu De qualidade ria!Devia ficar guardada Em redoma de cristal.
/ Virgínia Sim ões Pedrosa.

Procissão do Corpo de DeusRealizou-se, na quinta-feira, promovida pela Confraria do SS.m# Sacramento de S. Paio, a Procissão do Corpo de Deus, que saiu do templo da Misericórdia e revestiu grande brilho, tendo-se nela incorporado diversas confrarias da cidade e numeroso clero.Na quarta-feira, à noite e segundo uma antiga tradição, muitos prédios da cidade iluminaram as suas fachadas.
Notícias de Guimarães n.® 801-8-6-947.
COMARCA DE GUIMARÃESSecretaria Judicial
ANÚNCIO

INTERDIÇÃO POR DEMÊNCIA
(2.a publicação)No dia 15 do corrente mês de Maio foi distribuída no Tribunal Judicial desta comarca por D . Rita Rosa Rodrigues Machado, casada, da Avenida D. Afonso Henriques, desta cidade, uma acçâo de interdi

ção total por demência contra seu marido Domingos Alves 
Machado,  actualmente internado na Casa de Saúde de São João de Deus, em Barcelos, o que se faz público nos termos e para os fins do disposto no art.° 945 do C ó digo do Processo Civil.Guimarães, 28 de Maio de 1947. O  Chefe da 1.* Secção, 
António Vitorino de Queiroz,Verifiquei a exactidão.O  Juiz de Direito,

João Leal.

601
Para d iz e r ...M E IA S .. .  M E IA S .. .  M E IA S .. .  é preciso de facto ter muita9 meias. Vá à Casa X A V I E R  e verá.
AS FABRICAS DE TECELAGEMVende-se um hidro-extractor para õ maços.Prestam - se esclarecimentos na redacçao deste jornal. 416
iniciamos a viagem de regresso. Lá passa Mealhada, Ague- da, Albergaria-a-Velha, O liveira de Azemeis, Vila Nova de Gaia, Porto, V . N . de Famalicão e, finalmente Guimarães, onde chegamos pelas 2 horas e meia do dia 27. A  alegria nunca chegou a morrer apesar da hora adiantada.

Faz-se público que por escritura de 2 de Junho de 1947, lavrada nas notas do notário Dr. Eduardo Borges Vieira de Mascarenhas, com cartório na Secretaria Notarial da cidade e comarca de Guimarães, sita à rua Trindade Coelho, n.° 4, foi constituída uma sociedade por cotas de responsabilidade limitada, cujo pacto social é o constante dos artigos seguintes: 1. °A sociedade adopta a firma M. Ribeiro & Companhia, Limitada, tem a sua sede e domicílio na cidade de Guimarães, em local ainda a designar, e a sua duração é por tempo indeterminado, contando-se o seu início da data desta escritura.
2 .  *O seu objecto é o comércio de automóveis e seus acessórios, podendo explorar qualquer outro ramo de comércio ou indústria em que os sócios acordem, com excepção do comércio bancário.3. °O capital social é da quantia de duzentos mil escudos, integralmente realizado em dinheiro, subdividido em quatro cotas de cinquenta mil escudos que ficam a pertencer uma ao sócio José Mendes Ribeiro Júnior, outra ao sócio Altino da Cunha Guimarães, outra ao sócio João Teixeira de Aguiar e ainda outra ao sócio José Aristião Marques de Campos.§ VAs cessões de cotas, no.todo ou em parte, entre os sócios, são inteiramente livres; a cessão total ou parcial de cotas a estranhos sòmente é permitida dado o caso de a sociedade, em primeiro lugar, e qualquer dos sócios, em segundo lugar, não preferirem na aquisição da cota a ceder.

§ 2.*Para os efeitos de exercício de preferência, quando ela tenha lugar, o cedente avisará a sociedade, em carta registada, indicando o preço da cessão; se a sociedade e os sócios declararem não pretenderem a cota oferecida ou não responderem, também em carta registada, dentro do praso de trinta dias, a contar da recepção do oferecimento, poderá a mesma cota ser livremente cedida a pessoa idónea.4. °A  sociedade pode adquirir e amortizar as cotas nos casos seguintes: a) por acordo com os seus proprietários; b) quando se achar feita penhora ou arresto não embargado sobre a cota ou mesmo quando ela seja dada em penhor; c) quando seja declarado insolvente ou falido qualquer sócio.
§Deliberada a am ortização proceder-se-á a balanço, valorizando-se devidamente o acti- vo para se apurar o que por direito pertence ao dono da cota, incluindo a parte que lhe couber em fundos existentes.§ 2 .®O  pagamento da importância apurada poderá ser feito em vinte e quatro prestações mensais e iguais, que vencerão o juro anual da taxa de desconto do Banco de Portugal.5. °A  administração e gerência dos negócios da sociedade e a sua representação em juízo e fora dele, activa e passivamente serão exercidas por todos os sócios, que desde já

ficam nomeados gerentes, sem caução.
6 .°Para a sociedade ficar obrigada é indispensável que os respectivos actos e contractos sejam assinados por dois gerentes. 7. °Fica proibido aos gerentes usarem a firma social ou obrigarem a sociedade em actos ou contractos que não digam respeito à sociedade.
8 .  °A convocação das assembleias gerais far se-á por cartas registadas, dirigidas aos sócios com quinze dias de antecedência, salvos os casos para os quais a lei prescreve formalidades especiais.9. °Os. anos sociais corresponderão aos anos civis e os balanços serão fechados*no dia trinta e um de Dezembro de cada ano.

10 . °Os lucros líquidos apurados por balanços anuais terão as seguintes aplicações: a) cinco por cento, pelo menos, para fundo de reserva legal até atingir o limite máximo ou sempre que seja preciso reinte- grá lo ; b) as percentagens que em acta forem aprovadas para fundo de amortizações ou quaisquer outros fundos; c) o restante para dividir pelos sócios na proporção das suas cotas. § únicoOs prejuízos, quando verificados, serão divididos pelos sócios na proporção das res- pectivas cotas.
1 1 .°No caso de falecimento ou interdição de alguns dos sócios, os seus herdeiros ou representante exercerão em comum todos os direitos inerentes à respectiva cota enquanto esta se encontrar indivisa mas os herdeiros serão representados na sociedade por um deles à sua escolha.§ únicoPodem os herdeiros ou representante do sócio falecido ou interdito apartar-se da sociedade, e, neste caso, terão o direito de vender o que se apurar pertencer lhes por meio de balanço especial a que se procederá nos termos dos parágrafos primeiro e segundo do artigo quarto.
12.°Em todo o omisso regularão as disposições da lei de onze de Abril de mil novecentos e um e mais legislação aplicável.Guimarães, 4 de Junho de 1947. O  Ajudante da Secretaria,

Martinho da Silva.

VENDE-SE frente de estabelecimento em ferro, com cristais e estantes do interior do mesmo em madeira e cristal.Falar na Ourivesaria Sousa — G uimarães. 456

Fourgonete OPEL VEbNomEtL d ode conservação e com pneus novo9.Falar no Largo 28 de Maio, 83 — Guimarães. 495

António José FerreiraA f i n a d o r  d o  P i a n o s
t«tRua D. Frei Caetano Brandão

B R A G A

O amor à Jorra 0 à Çrei, 
ois 0 nosso loma.

B O M B A  A Z U L
A E R - A - S O L  D D TMaravilhoso insecticida de absoluta oficá- cia e efeitos fulminantes contra todos os insectos e parasitas.
A’ venda nos segníntes Estabelecimentos: 

Hum berto Gu im arães P in h e iro — Guimarães
AGENTES E DISTRIBUIDORES NO CONCELHO:471 ousei & Guerreira,

Xargo 28  de Jtfaio.

6  A b  D E I R A V E R T I C A l amuito económica, própria para tinturaria e branqueação.Pode ver-9e a funcionar na Firma 465A m a d e u  E s t e v e s  &  I r m ã o ,  L t . *  — C o v a s .
C A M I O N A G E M
Transportes de Carga e M udanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h e s  
A G E N T E S  T R A N S I T Á R I O S

C a v a  1 a n d a d a , e in  18MUR U A  N O V A  DA A L F A N D E G A  N.° 67 
P O R T OTelefones 73 C O R R E I Oe Estado 57 Apartado 12

C á L Ç A D O paraC R IA U Ç à SE X C L U S I V O  X > A .

SA P A TA R IA  V IM A R A N EN SE
78, Bua da Rainha, 8 2 — G u i m a r ã e s

C Â N D I D O  D I A S ,  L . D A

T e le f.i  871 R u a  d a a  F lo r a s »  2 8 2  * 1P O R T O  Teleo«i DldlaaCompramos e vendemos: Notas e moedas de todos os países, ouro e prata em barra, platina e libras ouro¥Moedas antigas ouro e prata para colecções *Papéis de crédito e cupões nacionais e estrangeiros Ordens de bolsa
FSBICISGO JO n p i 1E FBE1THS k GEIII

O A S A  O S A F A B .I C A( R E G I S T A D A )  (stsL a r g o  d o  T o t ir a l ,  7 0  a  7 3  —  Telefone, 4306 —  G U I M A R Ã E S  f l n e ^ o :  ARMAZÉM DE MERCEARIA de FraDtiSCO Pefíífi ta  M  QuIfltlSCORRESPONDENTES d e :Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espirito Santo e Comercial de Lisboa, Banco Li9boa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Português do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, ------------------------ Piano Pereira & C .a — Banqueiros. ------------------------DEPOSITÁRIOS d e :Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia -----  Previdente, Produtos “ S h e llS o cie d a d e  de Produtos Lácteos. -----Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão.Recebem-se encomendas para fornecimento de SU L FA T O , A D U B O S e EN X O FR E , da C U F , que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais.S E G U R O S  E M  T O D O S  O S  R A M O S


